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SUGESTÕES

A Comissão dos Assuntos Externos insta a Comissão dos Orçamentos, competente quanto à 
matéria de fundo, a incorporar as seguintes sugestões na proposta de resolução que aprovar:

1. Recorda que, num momento em que os orçamentos nacionais de todos os Estados-
Membros estão sujeitos a graves medidas de austeridade, o processo orçamental para 2013 
deve fazer parte do esforço geral de redução da despesa; considera que, para dar o 
exemplo e mostrar solidariedade, a UE deve dar provas de um empenho proporcional na 
redução ou no controlo dos aumentos do financiamento de programas; entende que a 
rubrica 4 do orçamento da UE não pode ser excluída deste exercício politicamente difícil;

2. Apoia, neste contexto, a proposta da Comissão de reduzir os programas que não são 
executados de forma satisfatória, mas rejeita a proposta de aumentar artificialmente, em 
comparação com a programação financeira, a margem da rubrica 4, a fim de facilitar a 
próxima conciliação orçamental; considera que, por razões de disciplina orçamental e boa 
gestão financeira, todas as partes envolvidas devem fazer face às verdadeiras necessidades 
financeiras da ação externa na União;

3. Toma nota da proposta de contenção do aumento das dotações ao abrigo do Instrumento 
Europeu de Vizinhança, atendendo às necessidades dos países que enfrentam grandes 
mudanças políticas e económicas; regozija-se com a atenção conferida à Parceria Oriental, 
mas considera que a informação da Comissão sobre a aplicação do princípio "mais por 
mais" não é suficiente;

4. Sublinha que, graças ao forte empenho do Parlamento, a contribuição anual da UE para a 
Autoridade Palestiniana, a UNRWA e o processo de paz no Médio Oriente nos últimos 
anos se elevou a, pelo menos, 300 milhões de euros, e recorda que, durante a conciliação 
orçamental, a autoridade orçamental aprovou uma dotação de 200 milhões de euros para o 
exercício de 2012, subordinada a um aumento suplementar sine qua non de 100 milhões 
de euros para o exercício de 2011 proveniente de dotações não utilizadas;

5. Recorda que é importante que a UE promova as políticas relacionadas com a dimensão 
ártica e setentrional, e reitera o seu apoio a todos os mecanismos existentes que servem 
para reforçar esta cooperação; 

6. Sublinha a necessidade de realizar esforços adicionais para prestar informações úteis e de 
fácil consulta sobre os programas e as ações da União;

7. Reitera as suas preocupações em relação ao controlo parlamentar e à transparência do 
orçamento da PESC; acredita firmemente que é necessário efetuar uma clara repartição de 
todas as rubricas financiadas no âmbito do orçamento da PESC, incluindo as operações da 
PCSD, os representantes especiais da UE e outras políticas conexas, pois é sua convicção 
de que tal não prejudicará a flexibilidade e a reatividade que a PESC exige; solicita à 
Comissão que indique, sem demora, as razões para usar as dotações do orçamento da 
PESC, e não o do Serviço para a Ação Externa, para financiar as despesas dos 
representantes especiais da UE;
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8. Regozija-se com as substanciais economias realizadas pelo Serviço para a Ação Externa 
em 2012 e com a continuação desta tendência em 2013, tal como previsto na previsão de 
receitas e despesas; considera, neste contexto, que, embora a entrada em funcionamento 
gradual deste Serviço possa justificar um aumento das despesas proporcionalmente 
superior ao previsto pelas outras Instituições, uma variação de +5,7% relativamente ao 
orçamento de 2012 não é compatível com as economias a efetuar a nível operacional e 
administrativo em todo o orçamento da UE.


